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20 ANOS
DE HISTÓRIAS
E NOTÍCIASS

Campanha
‘Maio Amarelo’

A Polícia Militar Rodoviária deflagrou a campa-
nha“Maio Amarelo” na BR-135, Montes Claros, com
o tema “Paz no trânsito começa por você”. A ação
visa conscientizar sobre a responsabilidade indivi-
dual na segurança viária. PÁGINA 4

Minas expandiu seu suporte a usuários de drogas
e familiares através do WhatsApp, oferecendo
aconselhamento e encaminhamentos para servi-
ços de saúde e apoio social. O atendimento já aju-
dou mensalmente 120 usuários. PÁGINA 7

Combate as
drogas

Municípios do Norte de Minas, anteriormente ex-
cluídos da distribuição da vacina contra a dengue,
receberam as primeiras doses nesta quinta-feira (2).

Apenas seis das 54 cidades beneficiadas, incluindo
MontesClaroseMirabela, foramcontempladas, tota-
lizando 7.083 doses. A coordenadora de imunizações

em Minas Gerais destacou que as secretarias munici-
pais de saúde poderão decidir sobre as estratégias de
vacinação para o público de 10 a 14 anos. PÁGINA 3
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Mais de setemil doses de
vacina contra a dengue

u COLUNAS

OGoverno Federal prevê o recebimento demais vacinas até o final do anopara ampliar a imunização

PEDRO RICARDO/SRS MOC



Opinião

Laura Brito*

O BBB acabou e Davi foi consagrado
campeão da temporada 2024. A histó-
ria é sempre a mesma: você pode não
gostar de assistir, mas é impossível fi-
car imune ao que acontece em volta
do reality show.

Pois bem. Nesse ano o vencedor foi
cercado de controvérsias dentro da ca-
sa: de um lado, angariou o ódio de mu-
lheres famosas que estavam no pro-
grama e foi tido como um jogador
agressivo; de outro, foi tido como
exemplo de brasileiro cheio de raça
em busca de uma vida melhor. Essa
segunda face cativou a audiência e ga-
rantiu para ele o prêmio milionário
do show.

Mas foi o jogo de fora da casa que me
chamou a atenção. A fim de compor
esse perfil de cidadão comum, facil-
mente identificável com o público ca-
tivo do programa, Davi enalteceu na
casa a sua vida conjugal com Mani,
uma mulher que vive da renda infor-
mal de dona de um trailer de lanches,
com quem morava antes de entrar pa-
ra o confinamento.

Contudo, ao sair do programa, com
o prêmio em mãos, Davi passou a se
referir a Mani como sua namorada.
No famoso café da manhã com Ana
Maria Braga, teria dito que estavam se
conhecendo. A atitude foi muito mal-
recebida pelo público e dividiu as opi-
niões dos perfis mais badalados das
redes sociais.

No mundo jurídico, não se falou em
outra coisa: teria Mani direito a meta-
de do prêmio que Davi recebeu do
BBB? Se eles viviam em união estável,
a resposta é fácil: bens adquiridos por
fato eventual, como prêmios, devem
ser partilhados. Só que a resposta não
é óbvia porque não sabemos se Davi e
Mani formavam uma família quando
ele recebeu o prêmio.

A família gerada por uma união está-
vel não formalizada é como jogar um
jogo que não se sabe as regras. Me lem-

bra quando brinco com as minhas fi-
lhas e elas se sentem à vontade de mu-
dar os combinados para que o desfe-
cho seja o desejado por elas. No caso,
há espaço para relevar ou orientar,
pois são apenas crianças.

Mas na verificação da existência ou
não da relação, viver com um blefa-
dor tem consequências muito sérias.
Em casa, há juras e promessas. No ca-
fé da manhã mais famoso do Brasil, a
negação. Como na união estável a von-
tade e o comportamento público são
muito relevantes para sua configura-
ção, ficam os conviventes sujeitos a
esse azar. E se ele tivesse dito na sema-
na da votação final que tinha decidido
que era solteiro? Seria suficiente para
a dissolução desse relacionamento
que se formou no plano dos fatos?

Não pense que quero fazer um julga-
mento de Mani por ter escolhido viver
informalmente com Davi, abrindo es-
paço para esse jogo aparentemente
desleal. Definitivamente, não. Pelo
contexto social em que ela vivia, nem
sei se o verbo correto da frase seria
escolher. É a vida como ela é.

Mas mantenho meu compromisso
de alertar aos que podem escolher. A
vida em família formalizada, registra-
da e bem planejada é um excelente in-
vestimento. No mundo das apostas,
onde tudo parece leve, é azar no jogo e
azar no amor.
*Advogada especialista em Direito de Família e

das Sucessões, possui doutorado e mestrado

pela USP e atua como professora em cursos de

Pós-Graduação, além de ser palestrante,

pesquisadora e autora de livros e artigos na área.

Livia Marques*

A inferioridade do racismo é obser-
vada até nos comentários sobre os
cabelos. Até pouco tempo, um expe-
riente apresentador de programa de
TV fez um comentário racista sobre
o cabelo de uma bailarina negra. O
absurdo não parou por aí. Ainda foi
comentado, ao vivo, que outra pes-
soa da equipe do programa relatou
ter visto um piolho.

Outra situação aconteceu duran-
te um evento do exterior em que
duas convidadas brasileiras sofre-
ram racismo. Os cabelos de ambas
as pessoas negras foram atacados e
novamente com uma história com
piolhos.

Talvez alguns comentem que elas
foram fortes ao encarar, ao permane-
cerem no palco, ao lerem a carta
com o relato. No entanto, a reflexão
não é sobre ser forte ou ter coragem.
É também sobre o cansaço diário e o
não querer passar por tamanha vio-
lência, que adoece, inferioriza e de-
sumaniza pessoas constantemente.

Não é saudável entrar em uma
apresentação ou ir assistir a uma
aula com medo de ser atacado ou
ofendido. Ou ter medo de ser uma
pessoa apontada por seus traços e
cabelos ou de ser alguém que não
merece respeito.

Essas situações acontecem diaria-
mente com pessoas negras por conta
da história colonizadora e do proces-
so de escravidão no país. Crianças
vivenciam isso. Adolescentes e adul-
tos são atacados e muitos evitam o
embate por receio de serem coloca-
dos no lugar de serem raivosos e des-
controlados.

Pessoas negras não podem, segun-
do o racismo, terem a própria percep-
ção. Não podem se expressar, muito
menos serem assertivas. Mas as mar-
cas do próprio período de escravi-
dão no Brasil mostram no cotidiano,
em 2024, o quanto é indesejável e,

por vezes, até perigoso que pessoas
negras coloquem seus desejos e suas
opiniões.

Para essas pessoas, só sobra o lu-
gar de subjugação, o de não expres-
sar o que deseja e o que sente por
medo da rejeição. Além da ansieda-
de, isso gera sintomas físicos e psico-
lógicos que podem ser vistos em for-
ma de procrastinação, tremores ao
expor suas opiniões, níveis altos de
culpa, além do isolamento social.

Quem pode e tem o direito ao viver
e esperançar? Nessas reflexões, dei-
xo também o meu questionamento
para as pessoas que se dizem aliadas
no processo antirracista. Como es-
tão agindo diante de ações realmen-
te concretas?

É preciso sempre reverberar a dis-
cussão sobre a importância de um
ambiente saudável para essa popula-
ção, pois muitos estão adoecendo,
cansados de toda essa situação. Os
momentos de prazer, alegrias e cui-
dado são mais do que necessários
nessa construção do bem viver para
a população negra.
*Psicóloga Clínica, Especialista em Terapia

Cognitiva Comportamental, Formação em
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Mais proteção
Norte de Minas recebe 7.038 doses da vacina contra a dengue

Saúde

u

LuizGuilherme Sizilio, de 12 anos, utiliza repelente emantémoventilador

ligadopara afastar osmosquitos

Márcia Vieira

marciavieirayellow@yahoo.

com.br

Municípios do Norte
de Minas, região que
não havia sido contem-
pladacomavacinacon-
tra a dengue no primei-
ro momento, recebe-
ram nesta última quin-
ta-feira (2) as primeiras
doses do imunizante
que estarão disponí-
veis pelo SUS, para as
crianças e adolescentes
com idade entre dez e
14 anos. A iniciativa
contemplou apenas
seis dos 54 municípios
daárea de jurisdiçãoda
Superintendência Re-
gional de Saúde (SRS).
Juntos, eles receberão
7.083 doses.

Para Montes Claros
são6.577doses;Mirabe-
la (213); Claro dos Po-
ções (119); Itacambira
(69); Juramento (62) e
Glaucilândia (43). Na
primeiraetapadadistri-
buição, foram conside-
rados pelo Ministério
da Saúde, critérios co-
mopopulaçãodomuni-
cípio, que deveria ser
igual ou superior a 100
milhabitantesecomal-
ta transmissão de den-
gue nos últimos anos,
presença do sorotipo 2
e maior número de ca-
sos no monitoramento
de 2023/2024.

“No início, não rece-
bemos,porfaltadevaci-
na e por não estarmos
em critérios estabeleci-
dos pelo Ministério da
Saúde. Nesta remessa,
agora, apenas os muni-
cípios da macrorregião
receberam e em peque-

naquantidade”,explicaAg-
na Menezes, coordenado-
ra do Núcleo de Vigilância
Epidemiológica da Supe-
rintendência Regional de
Saúde(SRS), que recomen-
da não afrouxar os cuida-
dosapesardeumaleveme-
lhora no cenário. “Com re-
lação ao número de casos
notificados, percebemos
uma redução, demons-
trando umamelhora na si-
tuação epidemiológica”,
confirma.

ConsoanteoúltimoBole-
timEpidemiológico,oNor-
te de Minas tem notifica-
ção de 77.652 casos prová-
veis de dengue, com 18.472
confirmados. Os óbitos
confirmados são 18 e 29
mortesseguememinvesti-
gação.Osorotipopredomi-
nante na região é o 1, que
corresponde a 96% dos ca-
sos. Já o sorotipo 2 repre-
senta um índice de 4%. Em
Coração de Jesus e Salinas
já foi detectada a circula-
ção do sorotipo 3, confor-
me a regional de saúde.

Guilherme Sizilio é mo-
rador do Augusta Mota,
bairro com um excesso
de lotes que acumulam
mato alto, lixo e água pa-
rada. Pai de adolescen-
tes de 12 e 16 anos, afir-
ma estar aliviado ao sa-
ber que ao menos um
dos filhos poderá se vaci-
nar. “O medo é tanto que
fazemos vistorias sema-
nalmente em casa. To-
dos usamos repelente e
ventilador ligado 24h”,
afirma o pai de Luiz Gui-
lherme Sizilio.

Ele lamenta que nem to-
dos tenham a chance de
acessar o imunizante. “Se
tivesse para mim, que te-
nho 50 anos, eu iria vaci-

nar, com certeza”, anseia
Guilherme. Ele terá que
aguardar mais um pouco.
A previsão do Governo Fe-
deral, que adquiriu todo o
estoque do fabricante pa-

ra 2024, cerca de 5 mi-
lhões de vacinas, é a de
que elas cheguem até o fi-
nal do ano. Para 2025, fo-
ram contratadas mais 9
milhões de vacinas a fim

de ampliar o público al-
vo. Até lá, a meta é garan-
tir que os vacinados rece-
bam a segunda dose, três
meses depois da primei-
ra aplicação.

ESTRATÉGIAS

Na videoconferência
realizada na última quin-
ta-feira, com técnicos de
imunização dos municí-
pios já beneficiados com
vacinas contra a dengue,
Josiane Dias Gusmão,
coordenadora do Progra-
ma Nacional de Imuniza-
ções (PNI) em Minas Ge-
rais, esclareceu que as se-
cretarias municipais de
saúde terão autonomia
para elaborar suas pró-
prias estratégias de imu-
nização para o público
de dez a 14 anos.

“Cada município conhe-
ce a sua realidade e, por
isso, poderão adotar co-
mo estratégia a vacina-
ção inicial dos adolescen-
tes de dez e 11 anos e ex-
pandir, gradativamente,
a faixa etária”, sugeriu a
coordenadora.

Por sua vez, Aline Men-
des Vimieiro, referência
técnica da Coordenado-
ria de Imunização da SES-
MG, lembrou da impor-
tância dos municípios re-
gistrarem a aplicação das
doses da vacina no e-SUS,
Atenção Primária à Saú-
de e no Sistema de Infor-
mações do Programa Na-
cionaldeImunizações (SI-
PNI). Isso possibilitará ao
M i n i s t é r i o d a S a ú d e
acompanhar a evolução
da vacinação no Estado e,
com isso, viabilizar o re-
passe de mais imunizan-
tes para o complemento
do esquema vacinal de
duas doses, ou até mesmo
expandir a vacinação pa-
raoutrosmunicípios. A se-
gundadose da vacinacon-
tra a dengue éadministra-
da três meses depois da
primeira.

ARQUIVO PESSOAL
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PRETO NO
BRANCO

Polícia inicia ações
do ‘Maio Amarelo’
em Montes Claros

Cidade

Campanha de conscientização no trânsito tem
como tema ‘Paz no trânsito começa por você’

u Neste períodode pré-campanha eleitoral é impor-
tantequeopretensocandidatoentendaqueochama-
doabusodepodernãoéapenaseconômico.Elepode
sermidiáticoereligioso.Primeiroéprecisopreocupar-
se comouso damáquinapública, inteligência artifi-
ciale outras formas de utilização damídia de forma
quenãocaracterizeantecipaçãodecampanha.Quan-
do ao abuso religioso evite falar abertamente sobre
suas pretensões eleitorais nos templos. Na prática o
crimeestá ligadoaformacomquevocêapresentaas
suasmensagens.

Privatização
ApopulaçãodeSãoPaulojáentendeuqueoserviço

prestadopelaSabespeaCespnãoatendecomeficiên-
cia suas necessidades. Tal fato também vem sendo
entendidopelaclassepolítica.AgoramesmoaCâma-
raMunicipaldeSãoPaulo,aprovouprojetoqueautori-
za a capital aderir a privatização da Sabesp e só de-
pendedasançãodoprefeitoRicardoNunes,paraque
oGovernoFederalpossaprivatizaraempresarespon-
sávelpelaáguaeesgotodoEstado.EmMinasGerais,
ondeapopulação tambémsofre comoatendimento
prestadopelaCemigeprincipalmenteaCopasa,évisí-
velaresistênciadosparlamentaresapropostasseme-
lhantes.

Codanorte
A Codanorte já abriu as inscriçõesgratuitas pa-

ra o 2º Congresso de Inovação Tecnologia e Sus-
tentabilidadeparaaGestãoPública (Cintecs),que
será realizado em Montes Claros nos dias 19 e 20
de junho.OeventoacontecenoLiliaBuffetnaave-
nida Francisco Gaetani. A abertura acontecerá às
17 horas do dia 19. A programação começa às 8
horas do dia 20. No ano passado o evento foi um
sucesso, tanto de organização como de stands e
palestras apresentadas.

Influência da capital
Nãoénenhumanovidadeparaquemconheceopro-

cessopolíticodizerqueascosturasqueacontecemna
eleiçãomajoritárianacapitalacabaporinfluenciarde
algumaformanasprincipais cidadesdoEstado.Ago-
ramesmo odesenho político é de que se não houver
mudançaderotaadireitavencecomfolganacapital.
OcandidatodoPL,deputadoBrunoEnglernaspesqui-
sasdeintençãodevotoaparececomodobrodeinten-
ção de voto do segundo colocado que é o candidato
do PT, deputado federal Rogério Correia.A candidata
doPDTqueapareceemterceiro lugar,masaindafora
dos holofotes do processo e o senador Carlos Viana,
porenquantoestãoapenas compondocenário.

Atração católica
NaprogramaçãodaExpomontes este ano, odia

30de junho,quecainumdomingo, terácomoatra-
çãoaapresentaçãodocantorPadre Ivan, bastan-
te querido em todo oNorte deMinas. A surpresa é
que está reservado para este dia a presença de
um cantor, líder católico, de sucesso nacional.
Doisnomesestãonamira.Omartelodeveserbati-
do entre esta semana e a outra.

Abuso de poder

Acampanha quer que todos trabalhem juntos para tornar o trânsitomais seguro

Leonardo Queiroz

leonardoqueiroz.onorte@

gmail.com

A Polícia Militar Ro-
doviária (PMRv) reali-
zou, na última quinta
(2) em uma praça de pe-
dágio na BR-135, em
Montes Claros, com a
concessionária que ad-
ministra a via e equipe
de patrulhamento de
trânsito urbano do 50˚
Batalhão da Polícia Mi-
litar (50º BPM), o lança-
mento da campanha
“MaioAmarelo”noNor-
te de Minas com o tema
“Paz no trânsito come-
ça por você”.

P a r a p r o m o v e r a
conscientização sobre
a segurança no trânsi-
to, a campanha tem
em vista enfatizar a
responsabilidade indi-
vidual de cada cida-
dão na construção de
um trânsito mais segu-
ro. “Durante todo o

mês de maio, diversas ati-
vidades serão realizadas
em todo o mundo com o
propósito de orientar os
motoristas, ciclistas, pe-
destres, passageiros so-
bre a importância de res-
peitar as leis de trânsito e
adotar medidas que pos-
sam contribuir para a re-
dução de acidentes e mor-
tes”, divulgou a PMRv.

As atividades incluem
palestras em escolas, de-
monstrações com o simu-
lador de impacto com rea-
lidade virtual, café na pas-
sarela, pitstop para cami-
nhoneiros emotociclistas,
além de abordagens foca-
das no respeito à legisla-
ção de trânsito, culminan-
do em um grande passeio
ciclístico.

Segundo Gilson Alves,
coordenador de tráfego da
Eco135, responsável pela
BR-135,essemovimentode-
sempenha um papel cru-
cialaoenfatizaravaloriza-
ção da vida nas estradas.

“Nossoobjetivoé sensibili-
zarquantoaocumprimen-
to das leis de trânsito e à
adoção de medidas para
garantir estradas seguras.
Através do nosso simula-
dor de impacto com reali-
dade virtual, podemos de-
monstrar de forma vívida
os perigos de uma condu-
ção irresponsável, e nosso
desejo é evitar que isso se
torne uma realidade na vi-
da de alguém”, conclui.

Aolongodomêsestápre-
vista uma programação
em todo o estado visando
alertar e orientar para as
boas práticas no trânsito.

CAMPANHA

O m o v i m e n t o M a i o
Amarelo surgiu em 2011, a
partir da instituição, pela
Organização das Nações
Unidas (ONU), da década
de ação para a segurança
notrânsito. Desdeentão,o
mês de maio tornou-se re-
ferênciaparaaintensifica-
ção de ações em diversos

países, visando a redução
da violência no trânsito. O
amarelo foi escolhido por
representar o sinal de
“atenção” nos semáforos
em todo o mundo.

O movimento evoluiu
para uma iniciativa global
de conscientização visan-
do a redução de acidentes
de trânsito. O objetivo é
realizar,aolongo de todoo
mês de maio, uma ação
coordenada entre o poder
público e a sociedade civil
para destacar questões re-
lacionadas à segurança
viária.Essamobilizaçãovi-
saengajardiversos setores
dasociedade,incluindoór-
gãos governamentais, em-
presas, entidades de clas-
se, associações, federações
e sociedade civil organiza-
da, a fim de discutir o te-
ma, promover a participa-
ção em atividades e disse-
minar conhecimento, am-
pliando a conscientização
sobre segurança no trânsi-
to em diversas esferas. Jornalista, articulista, analista político e empresarial

PRF/ DIVULGAÇÃO

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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Foiinaugurada,nodia12deabril,nacidadedeSalinas,aClínicaNeurocenter,que
está localizadanaAvenidaMaroto Ferreira, 377, nobairro Raquel. O evento reuniu
familiares,autoridadeslocaiseamigosdoDr.LuizEduardo,neurologistaespecialis-
tapelaUniversidadeFederaldeJuizdeForaedaDra.AnaLuiza,radiologistaespecia-
lizada pelo hospital A.C.Camargo Câncer Center, centro oncológico de referência
emSãoPaulo.ElessãofilhosdeRosaniaeÉdsonRodriguesdaSilvaedeCláudiado
SocorroSilveira eCláudioEustáquio Ferreira.
“Hojeseconcretizaumsonhodomeucoraçãoquesurgiudesdeaépocadafacul-

dade,deofereceramelhorsaúde,comumaequipemultidisciplinareespecializada
paranossa cidade”, disseDr. Luiz.
JáaDra. AnaLuizadissequeaNeurocenter émaisdoqueumaclínica.
“ÉumpropósitodeDeuspara cidadedeSalinasque temcomoobjetivooferecer

saúdehumanizadaedequalidadeparaapopulação”, afirma.
Duranteoevento foi servidoumcoquetel comsalgados finosdeLiliaBuffet.
Parabéns, Luiz EduardoeAnaLuiza. Foi tudo impecável!

Dr.Luiz e os
pais Rosania e
Édson
Rodrigues da
Silva

Neurocenter

Aeficiente
equipe da
Neurocenter

Oevento foi
bastante
prestigiado
pela sociedade
de Salinas

Detalhes do
espaço

ANeurocenter
está localizada
naAvenida
Maroto
Ferreira, 377,
emSalinas

Ana Luiza e a
mãeClaudia
Silveira

Familiares e
amigos como
Rosania e
Edson Silva,
Claudia
Silveira e
JavierAguilar
se reuniramna
noite de
inauguração
da
Neurocenter

Luiz Eduardo,
proprietário da
clínica eAna
Luiza

Gente & Ideias Drika Queiroz
genteideiascomunicacao@gmail.com
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Via WhatsApp
Minas do Norte

Serviço online e gratuito auxilia usuários de drogas e seus familiaresu

Coma adição do aplicativo demensagens, o Cread da Sejusp amplia seu alcance, disponibilizando equipes de psicólogos e assistentes sociais para atendimento e

orientação especializada

Larissa Durães

larissa.duraes@funorte.edu.br

A partir da última
quinta-feira(2),oGover-
no de Minas expandiu
seus serviços de apoio
aos usuários de drogas
e seus familiares, ofere-
cendo assistência atra-
vés do WhatsApp. Com
a inclusão do aplicativo
demensagens,oCentro
de Referência Estadual
em Álcool e outras Dro-
gas (Cread), da Subse-
cretaria de Políticas so-
bre Drogas da Secreta-
ria de Estado de Justiça
eSegurançaPública(Se-
jusp), expande seus
atendimentosoferecen-
do equipes de psicólo-
gos e assistentes sociais

para orientações e atendi-
mento especializado.

Após o primeiro conta-
to, os profissionais reali-
zamumaavaliaçãopsicos-
social e encaminham os
usuáriospararedesdepre-
venção, atenção e cuida-
do, incluindo saúde, assis-
tência social, comunida-
des terapêuticas e grupos
demútuaajuda,comooAl-
coólicosAnônimos(AA).O
serviço funciona das 8h às
18h, pelo telefone (31)
3273-6204.

Para M.R, mãe de um
usuário de drogas, essa fer-
ramenta renova sua espe-
rança. “Meu filho vem fa-
zendo uso de entorpecen-
tes desde os 14 anos, agora
estácom maisde 40, já ten-
tei um pouco de tudo e não

consegui,eporisso,mesin-
to uma fracassada. Saber
que agora tem uma ajuda
também pelo WhatsApp,
quetambémfacilitaoaces-
soaosprofissionaisdesaú-
de,podealiviarofardoque
carrego há anos. Espero
que ajude a gente a sonhar
em conseguir resolver o
que pra gente é impossí-
vel”, relata a mãe aflita.

O a t e n d i m e n t o v i a
WhatsAppétestado desde
janeirodeste anoejáreali-
zou o acolhimento e/ou
encaminhamento, por
mês, de 120 usuários de
drogas e seus familiares.
“Para alguns, buscar aju-
da sem o contato presen-
cial é mais confortável”. É
o que enfatiza a coordena-
dora do Cread, Karine Va-

lente. “Pois, a internet pro-
porciona uma sensação
de anonimato, sendo as-
sim fica mais fácil esse pe-
dido de socorro”.

Ela destaca a dificulda-
de que muitos enfrentam
para buscar ajuda, com
medo de julgamentos e de
se expor perante a família
e a sociedade. “Nesse con-
texto, a internet surge co-
moumaferramentavalio-
sa, permitindo que as pes-
soasseabramepeçamaju-
da de forma mais discreta
econfortável,semaneces-
sidade de se exporem pes-
soalmente”, relata.

A coordenadora destaca
que o WhatsApp ultrapas-
saessas limitações,permi-
tindo que as pessoas rece-
bam ajuda imediata de

profissionais preparados,
como assistentes sociais,
psicólogos e psiquiatria.
Além disso, Karine ressal-
ta que, após autorização
do usuário, encaminham
para centros de tratamen-
to, como Centros de Aten-
ção Psicossocial (CAPS),
Centro Salesiano do Ado-
lescente Trabalhador (CE-
SAM) ou acessar o Centro
de Referência da Assistên-
cia Social (CRAS), que ofe-
recem suporte à família.
Acesso a grupos de apoio
mútuo,comoAA,entreou-
tros, também é facilitado.

Oatendimentoaosusuá-
rios e as suas famílias, to-
do gratuito, ocorre, segun-
do Karine, primeiramen-
te, com um acolhimento
humanizado.“Aavaliação

é individualizada e per-
guntamos se a pessoa pre-
fere continuar o atendi-
mento pelo WhatsApp,
pois, muitas pessoas têm
dificuldade de sair de ca-
sa. Ao ouvir a voz da pes-
soa, conseguimos identifi-
car sinais de bem-estar ou
se ela precisa de ajuda
emergencial. Se necessá-
rio, acionamos a rede de
saúde para intervenção
imediata. A partir de uma
avaliação psicossocial, de-
terminamosoperfil dade-
manda: se a pessoa preci-
sa de cuidados de saúde
mental, atenção especial
ou assistência emergen-
cial, como acionar o SA-
MU ou envolver a família
para oferecer suporte”, in-
forma a coordenadora.

LARISSA DURÃES
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MadonnaLouiseVeronicaCiccone,conhecida

simplesmentecomoMadonna,éumadas

artistasmaisinfluentesereconhecidasda

históriadamúsica.Suacarreirademaisde

quatrodécadasémarcadaporhitsatemporais,

performancesinovadoraseumacapacidade

únicadesereinventaracadaálbum,

mantendo-serelevanteemumcenário

musicalemconstanteevolução

Alémdesuainfluêncianomundodamúsica,

Madonnaéreconhecidaporsuacontribuição

paraaculturapopeparaquestõessociais

importantesaolongodesuacarreira.Seu

trabalhotranscendeasfronteirasdaarte,

inspirandodebatesereflexõessobretemas

quevãodesdeigualdadedegêneroaté

liberdadedeexpressão

AlémdosfãsansiososparaveremMadonna

brilharnopalco,oeventoprometereunir

diversaspersonalidadesdomundoartístico,

culturaledamídia.Celebridadeslocaise

internacionaissãoesperadasparaprestigiar

essemomentoúniconahistóriadamúsica.

Algunsartistasbrasileirosdesucessoabsoluto

tambémserãopresençasnopalcodadiva

OshowdaMadonna,queacontecerálogo

maisnasareiasdeCopacabana,épartede

suatãoaclamadaturnêmundial,quetem

sidoumajornadadecelebraçãodesua

incrívelcarreira,repletadesucessosque

marcaramépocaseinfluenciaram

inúmerasgeraçõesdeartistas

OshowdaMadonnaémuitomaisdoqueum

eventomusical;éummomentohistórico

quecelebraatrajetóriadeumaartistaque

deixouumamarcaindelévelnaindústriado

entretenimentoenavidademilhõesde

pessoasaoredordomundo.Estaremos

atentosparatrazertodososdetalhese

momentosespeciaisdesseespetáculopara

você,leitorassíduodenossascolunase

tambémnossasredessociais

Hoje,osholofotesdomundoda

músicaedaculturasevoltam

paraumdoseventosmais

aguardadosdoano:oshowda

icônicaMadonna.Alendária

cantora,compositoraeatriz

estarápresenteemum

espetáculoimperdívelque

prometemarcarépocae

encantarfãsdetodasasgerações

DeMontes

Claros, um

grupode

amigos

estarão

curtindo

intensamente

o showdo

século sob o

comandoda

Guaicuí

Turismo:

Abissay

Lacerda e

Danielle

Mattos

Simões,

Samir Filho e

Kênia Lopes

comeste

colunista e

Ramon

Martins

AlegiãodefãsdaMadonnaéconhecida

porsuadevoçãoeentusiasmo,enãoserá

diferentenesteshow.Osadmiradoresda

rainhadopopestãocontandoosminutos

paratestemunharemaovivoosclássicos

queembalaramsuasvidaseasnovidades

queadivapreparouparaestaturnê

Um ícone da música e
da cultura em destaque

“Sentir a proximidade física daquela pessoa que tanto admiramos é como conectar com uma energia única, que nos impulsiona a sonhar ainda mais alto. Esses

momentos são lembranças preciosas que alimentam nossa determinação e nos lembram que nossos objetivos podem ser alcançados com paixão e esforço. Aproveite

cada segundo desse sentimento e deixe-o inspirar você a perseguir seus próprios sonhos com uma intensidade renovada.”

Giu Martins.com Giu Martins

giumartins.com

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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